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Copom reduz 
taxa Selic para 
14,25% ao ano; 
é a 3ª queda de 
juros seguida
De junho de 2025 a março deste 
ano, a Selic ficou em 15% ao ano, , 
o maior nível em quase 20 anos

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central 
(BC) reduziu nesta quarta-feira 
(17) em 0,25 ponto percentual a 
Taxa Selic, que passará de 14,50% 
para 14,25% ao ano.

Esta é a terceira vez consecuti-
va que o comitê reduz os juros.

O BC utiliza a Selic, os juros 
básicos da economia, como um 
instrumento para reduzir o ritmo 
da atividade econômica e, com 
isso, tentar controlar a in�ação.

Quando o juro sobe ou �ca 
alto por muito tempo, o crédito 
encarece, �cando mais caro para 
quem compra no cartão, nas par-
celas de produtos e no �nancia-
mento de imóveis, levando a uma 
perda de força no consumo.

Quando há redução, a pers-
pectiva é de estímulo para a eco-
nomia e de um menor risco de 
descontrole nos preços.

Na reunião anterior, em abril, 
o comitê apontou como justi�ca-
tiva para um ritmo menor na que-
da dos juros as incertezas sobre 

os desdobramentos dos con�itos 
geopolíticos no Oriente Médio e 
as expectativas para in�ação em 
alta por período mais prolongado.

De junho de 2025 a março des-
te ano, a Selic �cou em 15% ao ano, 
o maior nível em quase 20 anos.

O Copom iniciou o corte dos 
juros em março, num cenário de 
queda da in�ação. No entanto, a 
guerra no Oriente Médio, que se 
re�etiu no aumento dos preços de 
combustíveis e de alimentos, di�-
culta a queda da taxa. 

Consequências  
do conflito

O Copom apontou a perma-
nência de incertezas sobre os ter-
mos do acordo para cessar os con-
�itos armados no Oriente Médio 
e as consequências dos efeitos já 
materializados desses con�itos 
como determinantes para a deci-
são de cortar a taxa de juros.

Segundo a instituição, o cená-
rio exige cautela por parte de paí-
ses emergentes em ambiente mar-

cado por elevação da volatilidade 
de preços de ativos e commodities.

“No cenário atual, caracteriza-
do por forte aumento da incerte-
za, o Comitê rea�rma serenidade 
e cautela na condução da política 
monetária. Sem prejuízo de seu 
objetivo fundamental de assegu-
rar a estabilidade de preços, essa 
decisão também implica suaviza-
ção das �utuações do nível de ati-
vidade econômica e fomento do 
pleno emprego”, disse o Copom 
em comunicado.

Em relação ao ambiente do-
méstico, o comitê disse que o con-
junto dos indicadores mostra ace-
leração da atividade econômica no 
primeiro trimestre do ano, “com 
setores mais cíclicos voltando a 
desempenhar papel signi�cativo, 
e mercado de trabalho ainda com 
sinais de resiliência.”

Nesse cenário, as expectativas 

de in�ação cheia aceleraram, dis-
tanciando-se da meta para a in�a-
ção, inclusive superando o limite 
superior da banda, com projeções 
de in�ação para 2026 e 2027, apu-
radas pela pesquisa Focus, situan-
do-se em 5,30% e 4,10%, respec-
tivamente.

A meta para a in�ação �xada 
pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) para o período iniciado em 
janeiro de 2025 é 3%, com intervalo 
de tolerância de menos 1,50 ponto 
percentual e mais 1,50 ponto per-
centual, isto é, de 1,50% a 4,50%. 

“O comitê segue acompanhan-
do como os desenvolvimentos da 
política �scal doméstica impactam 
a política monetária e os ativos �-
nanceiros, reforçando a postura de 
cautela em cenário de maior incer-
teza”, diz o comunicado.

Segundo o comitê, os indi-
cadores correntes de atividade 

econômica mostram recuperação 
em relação ao último trimestre de 
2025, mantendo-se consistentes 
com uma trajetória de desace-
leração no acumulado de 2026, 
mas que o cenário segue sendo 
marcado por “expectativas desan-
coradas, projeções de in�ação ele-
vadas, e pressões no mercado de 
trabalho”.

O comitê informou ainda que 
o tamanho total do ajuste dos ju-
ros dependerá dos próximos dados 
econômicos, com o objetivo de ga-
rantir que a in�ação volte à meta. 

“Nessas condições, o Comitê 
avalia que trajetórias alternativas 
garantindo a convergência da in-
�ação à meta no primeiro trimes-
tre de 2028, o horizonte relevante 
a partir de sua próxima decisão, 
são compatíveis com a suavização 
na variação dos agregados macroe-
conômicos”, disse o Copom.
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O Copom iniciou o corte dos juros em março, num cenário de queda da inflação

Entidades, como CNI e CUT, consideram 
insuficiente redução da taxa Selic

A redução de 0,25% ponto 
percentual na taxa básica de juros 
da economia, a Selic, foi conside-
rada insu�ciente por entidades 
como a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT). 

Para as representações da in-
dústria e dos trabalhadores, o 
corte nos juros é incapaz de re-
verter “o quadro de estagnação 
dos investimentos” e não atende 
“às necessidades urgentes do país 
e do povo brasileiro”.

A decisão de reduzir a Selic de 
14,50% para 14,25% ao ano foi 
anunciada nesta quarta-feira (17) 
pelo Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC).

Para a CNI, a redução não 
contribui para a reversão da as�-
xia �nanceira das empresas e das 
famílias.

“Enquanto os juros reais con-
tinuarem tão elevados, bene�-
ciando diretamente o capital es-
peculativo, o custo do crédito vai 
seguir inviabilizando os planos 
de produção e expansão da in-
dústria. Da mesma forma, a me-
dida se mostra ine�caz em aliviar 
o orçamento das famílias, das 
empresas e do próprio governo, 
que seguirão estrangulados pelo 
serviço da dívida, adiando a re-
tomada do consumo e do investi-
mento e a superação do fantasma 
da inadimplência”, disse o presi-
dente da CNI, Ricardo Alban.

A CNI avalia que, diante do 
acordo entre Estados Unidos e 
Irã para o �m da guerra, haveria 
espaço para o Banco Central in-
tensi�car o ciclo de cortes da Se-
lic na próxima reunião.

“O provável �m do con�ito 

já impacta na queda do preço 
do petróleo — elemento que vi-
nha pressionando os custos das 
cadeias produtivas globais. Ao 
retirar o principal componente 
de pressão sobre a expectativa de 

preços e juros, há um ambiente 
mais favorável para uma �exibi-
lização monetária”, completou 
Alban.

Para a CUT, principal cen-
tral sindical do país, a redução é 

tímida e não atende às necessi-
dades urgentes do país e do povo 
brasileiro. Segundo a entidade, a 
política monetária do BC ignora 
os sinais positivos da economia 
brasileira e de alívio no cenário 
internacional, como a recente 
queda no preço do petróleo.

“Manter os juros nesse pata-
mar absurdo continua sufocando 
o setor produtivo, encarecendo 
o crédito e penalizando direta-
mente a classe trabalhadora, que 
segue pagando a conta da lógica 
do rentismo”, diz comunicado da 
central.

A CUT disse ainda que a re-
dução de apenas 0,25% pontos 
na taxa de juros expõe os limites 
e os perigos do atual modelo de 
autonomia do Banco Central, 
que mantém o país refém da es-
peculação �nanceira .
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CNI, CUT e CBIC pedem continuidade do movimento


